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A CONTRIBUIÇÃO DO TEXTO LITERÁRIO NA FORMAÇÃO DO  
LEITOR PROFICIENTE 

 

RESUMO 

  

Esta dissertação é motivada pelas inquietações da pesquisadora frente às 
dificuldades encontradas quanto ao ensino de literatura na sala de aula. As 
inquietações que, por sua vez, geram preocupações e provocam a sensação de 
impotência estão assentadas particularmente quando não se tem um conhecimento 
consistente, fundamentado em pesquisas e estudos já desenvolvidos e em 
concepções sobre o ensino de literatura na escola. Como professora de Língua 
Portuguesa do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, sou tomada pelo sentimento 
de frustração ao perceber, diante de mim e dependentes de mim, crianças, 
adolescentes e jovens cuja capacidade de leitura e escrita revela-se bastante 
limitada. Esse quadro começou a ser revertido a partir do ingresso no 
PROFLETRAS, através de leituras, debates, discussões, troca de experiências e das 
contribuições oportunas dos mestres/doutores da Universidade Estadual de Santa 
Cruz. Agora, lanço-me na aventura de produzir um trabalho bibliográfico para 
discorrer, com base na literatura produzida, sobre o processo de formação de 
leitores assíduos e críticos na escola, principal espaço de promoção do letramento 
literário e de incentivo à leitura, sobre os modos de inserção da literatura na escola e 
em que medida as propostas de ensino do texto literário correspondem aos anseios 
e necessidades de professores e alunos quanto à contribuição para a formação de 
leitores plenamente capazes e proficientes. Por fim, é apresentada uma proposta de 
ensino estruturada nos moldes de sequência didática proposta por Cosson (2007), e 
direcionada a uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental. Para subsidiar as 
discussões, foram utilizados como aporte teórico os estudos de Cordeiro (2004), 
Kleiman (2004), Soares (2009), Jouve (2012), Cosson (2007; 2012), Rezende 
(2013), Zilberman (2012), Dalvi (2013), Rouxel (2013), dentre outros. Esses autores 
enriquecem as discussões arroladas sobre os aspectos Sociocognitivos da leitura 
literária bem como a relevância da literatura para a formação do leitor proficiente.  

Palavras - chave: Leitura. Leitura literária. Formação do leitor.   

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation is motivated by the researchers concerns about the 
difficulties encountered in teaching literature in the classroom. Concerns, which bring 
worries and incite a sense of impotence, are present particularly when there is not a 
consistent knowledge based on researches and studies already developed and 
conceptions about teaching literature in school. As a teacher of Portuguese 
Language in Elementary and Secondary Education, the feeling of frustration comes 
when I perceive dependents on myself, children, adolescents and young people 
whose ability to read and write is very limited. This framework began to be reversed 
from the entry into PROFLETRAS (professional master degree in Portuguese 
Language) through discussions, exchange of experiences and the timely 
contributions of the masters / doctors of the Santa Cruz State University. I embark on 
the adventure of producing a bibliographic work to discuss, based on the literature 
produced, the process of formation of regular and critical readers in the school, the 
main space for the promotion of literary literacy and reading encouragement, the 
ways of insertion of literature in school, and the extent to which teaching of the 
literary text corresponds to the wishes and needs of teachers and students as to the 
contribution to the formation of fully capable and proficient readers. Finally, structured 
teaching proposal will be presented along the lines of didactic sequence proposed by 
COSSON (2007) and will be directed to a class of the 9th year of Elementary School. 
To support the discussions it will be used as theoretical contribution the studies of 
Kleiman (2004), Frantz (2011), Jouve (2012), Cosson (2012), Rezende (2013), 
Zilberman (2012), David ), Rezende (2013), Rouxel (2013), among others. These 
authors enrich the discussions about the Sociocognitive aspects of literary reading as 
well as the relevance of the literature for the formation of the proficient reader. 

Keywords: Reading. Literary reading. Formation of the reader. 
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INTRODUÇÃO  

 

Nos últimos anos, o ensino da leitura no Brasil tem ocupado lugar central na 

pauta das reflexões de forma mais comprometida, na medida em que, não só 

apontam problemas, como, também, lançam um novo olhar sobre as concepções de 

ensino socialmente reconhecidas e que vigoram há décadas, mas que precisam ser 

revistas. E, não por acaso, esse enfoque tem razões de existir. Historicamente, a 

escola jamais conseguiu alcançar seus objetivos de formar satisfatoriamente leitores 

competentes, o que pode ser explicado, em parte, pelos equívocos nos objetivos e 

pela superação dos métodos empregados para alcançá-los. Os resultados dessa 

realidade são revelados nos altos índices de alunos que concluem todas as etapas 

do ensino básico sem adquirir competências essenciais de leitura. A confirmação do 

despreparo quanto à capacidade leitora é atestada pelos resultados alcançados nos 

diferentes exames de avaliação externa realizados em larga escala no Brasil, que 

são aplicados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep). 

A crise de leitura no Brasil pode ser compreendida como parte, dentre outras 

variáveis, da falta de um projeto persistente, amplo e eficiente de política que seja ao 

mesmo tempo da cultura e da educação escolar em que todos os alunos, em todos 

os níveis, sejam comtemplados. Nesse sentido, vêm sendo desenvolvidas ações 

como a implementação de programas de acesso ao livro, cuja finalidade é dotar os 

leitores com obras da literatura e, ao mesmo tempo, diminuir a distância entre livro e 

leitor e reverter a imagem de país não-leitor. Como esperado, desde o início da 

idealização de qualquer projeto com esse objetivo, a escola é a instituição escolhida 

como responsável pelo gerenciamento e, como acontece, sobre ela recai a 

responsabilidade pelo sucesso e pelo fracasso.  

Diante da situação apresentada, há uma necessidade urgente de repensar 

pressupostos e teorias conservadoras que servem de aporte às práticas de ensino 

em sala de aula. Uma mudança, nesse sentido, pressupõe à instituição, em última 

análise, não apenas a busca por uma relação dialógica entre teorias e práticas 

modernas, mas, também, o fortalecimento do comprometimento do professor, a 

partir de sua participação em cursos de capacitação profissional, bem como na 

http://www.inep.gov.br/
http://www.inep.gov.br/
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valorização de sua profissão no que diz respeito à remuneração justa e condizente 

com o seu papel na construção de uma sociedade inclusiva e igualitária.  

A expectativa ao produzir este trabalho foi construí-lo tendo como base dois 

objetivos principais: propor o uso do texto literário e suas contribuições para 

formação do leitor literário, e apresentar uma proposta sistematizada de leitura da 

obra Vidas Secas, tendo como metodologia as sequências didáticas básicas e 

expandidas propostas por Cosson (2006).   

Planejada para ser aplicada ao 9º ano do Ensino Fundamental, esta proposta 

é direcionada aos docentes de Língua Portuguesa e espera-se que os estudantes 

que tiverem acesso a ela através de seus professores possam ampliar seus 

conhecimentos e aprimorar suas práticas. É válido salientar que, muito embora a 

proposta tenha objetivos específicos, sua elaboração visa apresentar uma proposta 

de ensino que encurte possíveis distâncias entre os estudantes e o texto literário, 

tornando-os menos resistentes à disciplina de Literatura, e, construindo, 

consequentemente, uma aproximação interativa entre o ensino da Literatura na 

escola e o universo social dos aprendizes.  
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CAPÍTULO I: CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENSINO DA LEITURA NO BRASIL 

 

1.1 A popularização do texto literário através da escola 

 

Saber sobre os processos formadores do ensino da leitura no Brasil ajuda a 

compreender as razões dos procedimentos vigentes no país e, principalmente, as 

razões pelas quais são infrutíferos.  

A popularização do ensino da leitura no Brasil é relativamente recente e sua 

compreensão requer uma análise que remete ao início do século XIX, cinquenta 

anos após a declaração de independência, quando a escolarização no país se 

tornou obrigatória e o acesso à leitura se tornou igualmente um direito. Porém, 

importa ressaltar que a obrigatoriedade e o direito referidos eram restritos às 

crianças do sexo masculino, excluindo-se os escravizados de origem africana, aos 

quais estava vedada a alfabetização, o que explica a taxa de analfabetismo em torno 

de 70% até o final do século XIX (ZILBERMAN, 2012, p.73). Assim como os povos 

escravizados, também não tinham direito garantido à competência leitora as 

meninas a quem “considerava-se necessário oferecer-lhes apenas uma educação 

geral necessária para bem cumprirem as atividades domésticas” (BATISTA; 

GALVÃO, 2014, p. 01).  

Graças à falta de uma política específica, de um órgão ministerial responsável 

pela condução desse processo e à falta de investimentos, a escola, à época, não se 

expandiu. As que subsistiram funcionavam de forma incipiente e precária não 

dispondo de livros de leitura, cuja importação era proibida, como também não 

poderiam ser impressos no Brasil já que também era proibida a implantação de todo 

tipo de imprensa. Assim, o ensino da leitura continuou, a exemplo do período 

colonial, utilizando – se de textos manuscritos, documentos de cartório, cartas, 

código criminal e a bíblia como manuais de leitura, conforme Batista e Galvão 

(2014). Esse período é apontado, por Lajolo e Zilberman (2003), como uma colônia 

sem imprensa e sem livros. Até 1808, praticamente inexiste a história da imprensa 

no Brasil, o que dificultou a disseminação de práticas de leitura mais intensas e 

consistentes.  
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Dessa forma, pode-se deduzir que a atividade de ler não poderia ser, de 

forma alguma, prazerosa; ao contrário, era uma atividade penosa. Mais tarde, em 

1808, com a implantação da imprensa régia, iniciou-se a impressão de livros, ainda 

que de forma bastante reduzida e esporádica. Com tiragens insuficientes, os livros 

impressos não foram suficientes em quantidade e menos ainda diversificados o 

bastante para subsidiar o trabalho dos professores no ensino da leitura, ou mesmo 

para instrumentalizar as escolas ou compor um acervo adequado nas poucas 

bibliotecas existentes. 

Com a instauração do Império, impulsionados pelos ideais de renovação 

impostos pela Revolução Industrial, surge um novo modelo de sociedade alicerçado 

sobre novos costumes, novos valores culturais e o vislumbre do desenvolvimento 

econômico. Com isso, a ampliação da oferta de escolarização para um número 

maior de pessoas se torna imprescindível. Nesse contexto, a chegada da família real 

portuguesa ao país contribuiu significativamente, na medida em que impulsionou a 

expansão e uma relativa valorização do ensino de crianças e jovens, permitindo 

igualmente a criação de um ambiente propício à inserção de livros caracterizados 

por algumas traduções de contos e aventuras fantásticas consolidadas no século 

anterior. Mas o ensino da leitura servia-se (sob o paradigma do espírito romântico) 

da Constituição do Império, do Código Criminal, dos Evangelhos e, vez por outra, de 

um resumo da História do Brasil.  

Nesse sentido, o projeto de expansão do ensino da leitura, ao contrário do 

que fazia parecer, continha em seu cerne intenções subjacentes que eram utilizar os 

livros de histórias infantis como pretexto para ensinar conteúdos formais das 

disciplinas, tornando a escola destinatária privilegiada na produção desses textos. A 

escola era, assim, um meio de propagação, através dos textos infantis, dos valores 

da sociedade da época e das ideias nacionalistas sob o ponto de vista das classes 

dominantes de um país moderno e imponente, que precisava ser venerado pelo seu 

povo. A partir dessa perspectiva, observa-se que 

 

Devido às grandes mudanças do período, e à preocupação em transmitir 
uma ideia de país em modernização, muitos valores dessa sociedade foram 
passados adiante através dos livros infantis. Assim, estes possuem muitas 
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características em comum, centradas na ideia de civismo, tendo uma 

missão patriótica para as crianças.1 (SARMENTO et al, 2010, p. 169) 

 

É importante salientar que, no período pós independência, o Brasil vivenciou 

uma nova expectativa de avanço na educação. Em um país recém liberto, com 

dirigentes intelectuais, era preciso diminuir o número de iletrados e, para isso, a 

escola pública deveria ampliar o número de vagas, a fim de acolher todos os 

segmentos sociais. Novamente, o que se viu foi a fracasso do projeto de 

universalização do ensino e, como consequência, o crescimento do número de 

escolas privadas para atender à classe dominante, provocando o “achatamento da 

escola pública e o florescimento da rede privada em todos os níveis, colaborando 

para a perpetuação do processo de elitização do ensino brasileiro” (ZILBERMAN, 

2012, p. 88). Essa elitização consistia, em um primeiro momento, no ensino da 

leitura condicionado à alfabetização. Desse modo, a aprendizagem tinha como base 

o “emprego do código escrito segundo a norma culta, inferiorizando socialmente as 

camadas da população originárias do meio rural que utilizavam a linguagem 

coloquial”.  Posteriormente, o ensino da leitura passou a ser baseado no uso das 

obras de tradição literária nacionais tendo, assim, um novo viés: o da 

“exemplaridade”, ou seja, as obras consagradas pela crítica e história da literatura se 

tornam modelos para bem ler e bem escrever. - a leitura convertendo-se em 

motivação para a escrita (ZILBERMAN, 2012).  

A trajetória histórica dos modelos e objetivos do ensino da leitura seguiu seu 

curso nas décadas seguintes sem, contudo, apresentar inovações significativas, 

sobretudo em relação a sua eficiência enquanto conquista cultural, e, tampouco, 

tornar-se um bem acessível irrestrito. Nos anos de 1930, o acesso à escola pública 

se tornou maior. Novos métodos de ensino e novos modos de ler entraram na pauta 

das discussões motivados pelo surgimento da Escola Nova2. Findou-se oficialmente 

                                            

1 https://www.unicamp.br/iel/memoria/Ensaios/LiteraturaInfantil/caract.htm  

2 É um movimento de educadores europeus e norte-americanos, organizado em fins do século XIX, 
que propunha uma nova compreensão das necessidades da infância e questionava a passividade na 
qual a criança estava condenada pela escola tradicional. Também conhecida como Educação Nova, 
a Escola Nova tem seus fundamentos ligados aos avanços científicos da Biologia e da Psicologia. 
Pode-se afirmar que, em termos gerais, é uma proposta que visa a renovação da mentalidade dos 
educadores e das práticas pedagógicas. O pedagogo Célestin Freinet foi um dos defensores dessa 
concepção de educação. Já o educador e pensador Jean Piaget optou pela chamada Escola Ativa, 
uma corrente da Escola Nova. No Brasil, a Escola Nova buscava a modernização, a democratização, 
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o emprego institucionalizado dos castigos físicos que eram utilizados regularmente 

como forma de intimidação para forçar a aprendizagem da leitura. 

Mudaram também as formas de ler na escola. O momento de leitura na sala 

de aula era perturbador para os alunos expostos a situações vexatórias e 

constrangedoras.    

Embora, como dito anteriormente, essas práticas tenham sido proibidas, 

extraoficialmente, outros métodos de intimidação, penalidades e restrições3 

continuaram sendo utilizados no cotidiano escolar, inclusive para coibir a leitura de 

determinados textos. Isso motivou um movimento de leitura de obras marginalizadas 

que, proibidas pelos professores, eram lidas secretamente pelos alunos, o que 

resultou, em muitos casos, na formação de leitores apesar da escola.  

  

Na sala de aula, muitos dos livros produzidos no final do século ou no início 
deste continuaram a ser usados. Em muitas escolas, alguns objetos de 
leitura eram proibidos - como as histórias em quadrinhos, que fascinaram 
crianças e jovens dos anos 30 e 40 - e algumas práticas de leitura também. 
Em certos internatos, por exemplo, era proibido ler no salão de dormir, o 
que fazia com que os alunos e alunas buscassem formas de ler sem que a 
escola tomasse conhecimento. Em alguns casos, nas mesas de estudo, 
enquanto estavam de castigo, colocavam revistas, histórias em quadrinhos 
ou mesmo livros que a escola julgava prejudiciais à formação do aluno, 
dentro do compêndio que oficialmente deveriam ler. Havia - e ainda hoje há 
- uma rede de circulação de objetos de leitura entre os alunos, independente 

do que a escola previa. (BATISTA; GALVÃO, 1999, p. 3). 

  

Data desse período, o surgimento de um número expressivo de editoras 

impulsionando a produção de obras já consagradas da literatura brasileira. Na 

tentativa de atingir um contingente maior de leitor, as publicações resumiram-se ao 

público seleto pertencente à elite cujo poder aquisitivo permitia o seu consumo. A 

parcela da população desprovida desse poder manteve-se distante dos livros. 

                                                                                                                                        

a industrialização e urbanização da sociedade. Os educadores que apoiavam suas ideias entendiam 
que a educação seria a responsável por inserir as pessoas na ordem social. Também conhecido 
como escolanovismo, a Escola Nova chegou ao País na década de 1920 com as Reformas do Ensino 
de vários Estados brasileiros. Disponível em: <https://www.educabrasil.com.br/escola-nova/>. Acesso 
em: 28 de jul. 2019. 

 

 

 

https://www.educabrasil.com.br/escola-nova/
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Zilberman (2012, p.) destaca que “a distância entre o eventual leitor e o livro nunca 

deixou de alargar – se, por mais que crescesse o número de estudantes e de 

publicações no país”. Diante da dificuldade de acesso ao livro de literatura, que, até 

então, era utilizado em situações de aprendizagem da leitura, era necessário 

responder à demanda que se impusera. A solução encontrada está relatada por 

Batista e Galvão (2014). De acordo com os autores, “um outro livro de leitura foi 

publicado, marcando a história dos impressos escolares no Brasil”. Essa iniciativa 

representou a desvinculação do texto literário como suporte ao ensino da leitura 

escolar e abriu espaço para a inserção livro didático.  

 

1.2 Entre avanços e retrocessos 

 

Nos dias atuais, despertar o interesse pela leitura ainda é um obstáculo a ser 

vencido pelos sistemas de ensino. Os esforços em torno de uma reversão dessa 

problemática têm sido intensificados e se manifestam por meio de diversas 

pesquisas e estudos feitos por profissionais da educação comprometidos em 

contribuir com a escola e seus professores, buscando caminhos para formar 

crianças e adolescentes como leitores habituais. Porém, a despeito da dedicação 

dispensada, os resultados ainda são insatisfatórios. Apenas um pequeno percentual 

desses alunos forma-se leitor profícuo ao longo de sua trajetória escolar, boa parte 

deles continua sem gostar de ler. Para compreender esse fenômeno é necessário 

fazer algumas indagações propostas por Batista e Galvão (2014): Que tipo de leitor 

queremos formar? Para que formar leitores? Esses autores enfatizam que, 

  

Com efeito, tona- se muito difícil saber como formar leitores se não 
sabemos antes que tipo de leitores queremos formar e com que finalidades. 
Nem sempre é fácil compreender a necessidade dessa reflexão prévia. É 
que a leitura é um ato que de tal modo faz parte do nosso dia-a-dia que 
acabamos acreditando ser algo “natural”, sempre “igual” e que não 
necessita de qualquer problematização ou reflexão. Assim, formar leitores – 
tendemos a pensar – seria fazer com que nossos alunos e alunas sejam 
capazes de ler e ponto final. (BATISTA; GALVÃO, 2014, p. 3).   

 

O ensino da leitura pressupõe uma atividade para além da decodificação de 

sinais e símbolos. Aguiar (2013, p.153) afirma que: 
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Ler é perceber a interligação lógica dos significados, as relações entre eles 
e, o que é mais importante, assimilar o pensamento e as intenções do autor, 
confrontar ideias apreendidas com os conhecimentos anteriores sobre o 
assunto, dialogar com o autor, posicionando-se diante dele, e utilizar os 

conteúdos ideativos adquiridos em novas situações. (AGUIAR, 2013.p.153).  

 

 

Diante dos questionamentos apresentados, é imprescindível algumas 

reflexões a respeito do ensino da leitura, da clareza dos objetivos pretendidos e das 

estratégias utilizadas para alcançá-los. Nesse sentido, a nova BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular), promulgada em 2018, dá um tratamento especial à leitura e 

literatura por meio de orientações quanto às “Competências Específicas de Língua 

Portuguesa” e que só serão de fato adquiridas por meio da aprendizagem da leitura 

qualificada:  

 

Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem 
adequado à situação comunicativa, ao interlocutor e ao gênero textual. 
Analisar argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos 
meios de comunicação, posicionando-se criticamente em relação a 
conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.  
Reconhecer o texto como lugar de manifestação de valores e ideologias.  
Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, 
interesses pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, 
trabalho etc.).  Ler textos que circulam no contexto escolar e no meio social 
com compreensão, autonomia, fluência e criticidade. Valorizar a literatura e 
outras manifestações culturais como formas de compreensão do mundo e 
de si mesmo. (BRASIL, 2018. p.115).  
 

   

As competências previstas no novo documento, que se propõe regulador do 

sistema de ensino brasileiro, dão a dimensão da importância da formação do leitor 

fluente na escola e estabelece, através de classificações denominadas “eixos”, os 

parâmetros mínimos para o ensino da leitura em todas as instituições de ensino no 

país:   

 

No eixo Leitura, as estratégias de compreensão e interpretação crescem em 
quantidade e exigências cognitivas e amplia-se o nível de complexidade dos 
textos. (...) No eixo Educação literária, diversificam-se os gêneros literários e 
as estratégias de leitura literária, sempre com o objetivo maior de formar o 
leitor literário. (BRASIL, 2018. p.115).  
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A promulgação da BNCC, que inclui em seu texto “Educação Literária” e 

“Leitura” como eixos da área de linguagens como forma de valorização da literatura 

nas diretrizes curriculares, contrapõe-se ao cancelamento, em 2014, do Programa 

Nacional de Biblioteca na Escola, doravante PNBE, desenvolvido em 1997, em 

substituição aos projetos de incentivo à leitura que o antecederam e que igualmente 

objetivavam a promoção e o “acesso à cultura e o incentivo à leitura nos alunos e 

professores por meio da distribuição de acervos de obras de literatura, de pesquisa 

e de referência” (BRASIL, 2018) , como descrito no quadro abaixo: 

 

Imagem 1 – Programas de incentivo à leitura anteriores ao PNBE 

 
Fonte: portal.mec.gov.br/dmdocuments/pnbe.pdf. Acesso em 04 de julho de 2019.4 
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O programa ainda não foi retomado e, de acordo com seus idealizadores, 

causou a interrupção de um processo de efetivação da leitura na escola, não apenas 

pelos alunos, mas, também, pelos professores contemplados com obras que os 

atendiam, em suas particularidades, graças à diversidade dos gêneros.  

É compreensível a importância do PNBE, quando se observa as 

características e o alcance do Programa: 

 

O programa divide-se em três ações: PNBE Literário, que avalia e distribui 
as obras literárias, cujos acervos literários são compostos por textos em 
prosa (novelas, contos, crônica, memórias, biografias e teatro), em verso 
(poemas, cantigas, parlendas, adivinhas), livros de imagens e livros de 
história em quadrinhos; o PNBE Periódicos, que avalia e distribui periódicos 
de conteúdo didático e metodológico para as escolas da educação infantil, 
ensino fundamental e médio e o PNBE do Professor, que tem por objetivo  
apoiar  a prática pedagógica dos professores da educação básica e também 
da Educação de Jovens e Adultos por meio da avaliação e distribuição de 
obras de cunho teórico e metodológico. (BRASIL, 2018, p.)  

 

 

Sabe-se que o PNBE é o mais recente programa de política pública de 

incentivo à leitura no Brasil, o qual propõe instrumentalizar as escolas com um 

acervo diversificado e acessível a estudantes e professores.  

Para além das obras cujos atributos literários e relevância temática tornam-se 

leituras indispensáveis, atravessando gerações, consagrando-se entre os leitores, 

tendo o seu lugar solidificado e sua importância  reconhecida na comunidade 

escolar, a inclusão de outras leituras na escola permite não somente a ampliação do 

repertório cultural dos estudantes, mas, sobretudo, traz para a escola oportunidades 

da construção coletiva de uma cultura identitária, em que os sujeitos sentem-se 

representados e, ao mesmo tempo, afetados pelas transformações que essas 

leituras  promovem. 

Sendo assim, é preciso ter garantida a democratização do acesso ao livro e 

aos demais textos em todas as suas especificidades: gêneros, tipos, estruturas e 

funções; híbridos, semióticos, visuais, midiáticos, entre tantos outros que se 

apresentam nos diversos suportes, e se tornam parte indispensável em todo e 

qualquer projeto de formação de leitores proficientes.  
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CAPÍTULO II: A LEITURA LITERÁRIA E OUTRAS LEITURAS NA ESCOLA 

 

Um país que valoriza e incentiva a leitura contribui sobremaneira para a 

formação de indivíduos em cidadãos humanizados e conscientes de seu 

pertencimento à sociedade em um determinado contexto social, histórico, cultural e 

político. Segundo Aguiar (2013, p.154), “a atividade de leitura propicia, por isso, a 

expansão do leque de experiências do sujeito, que passa a interagir com novas 

ideias e sentimentos, novas formas de conceber o mundo e as relações humanas”. 

Essa concepção é apresentada por Bari (2015) como “letramento social”, o qual, por 

sua vez,  

 

Representa a possibilidade de vincular-se ou estar marginalizado, em uma 
sociedade onde a informação ganha espaço e valor em todos os momentos, 
seja de atuação cidadã, seja de lazer cultural, seja de consumo de bens 
culturais tangíveis ou em sua subjetividade. (BARI, 2015, p. 50). 

 

Diante das concepções apresentadas do que seja uma pessoa socialmente 

letrada, o resultado da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, realizada pelo Instituto 

Pró-Livro, na 4ª edição publicada em 2016, aponta que 44% da população brasileira 

não é leitora, porém há um dado promissor indicativo de que houve uma diminuição 

desse percentual em relação a 2011, quando a pesquisa anterior indicou que esse 

percentual era de 50% conforme demonstrado no gráfico a seguir.  

 

Imagem 2 – Gráfico: resultado de pesquisa sobre leitura no Brasil 

 
             Fonte: Retratos da leitura no Brasil 4/ organização de Zoara Failla. Rio de 

Janeiro: Sextante, 2016. p. 202.  Acesso em 17/10/2019 
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Considerando as justificativas apresentadas pelos entrevistados, segundo os 

quais não leem porque não gostam, outros porque tem preguiça e outros por falta de 

tempo, podem ser consideradas emblemáticas e reveladoras de que falta aos 

brasileiros o apreço pela leitura. No entanto, o gráfico subsequente aponta que 

houve uma elevação maior em relação à pesquisa anterior no percentual de leitores 

situados nas categorias crianças, adolescentes e jovens, o que representa um dado 

interessante e animador.  

 

            Imagem 3 – Gráfico: perfil do leitor e não leitor – Gênero e idade 

 
Fonte:  Retratos da leitura no Brasil 4/ organização de Zoara Failla. Rio de Janeiro: 
Sextante, 2016. –  acessado em 17/10/2019 
  

 

Dados como os demonstrados no gráfico sugerem que a promoção e o 

incentivo à prática da leitura desde a infância é uma forma potencialmente eficaz na 

formação inicial do leitor com chances reais desse indivíduo evoluir e se consolidar 

como leitor proficiente na vida adulta. Segundo Ceccantini (2016. p. 84), “algumas 

pesquisas e projetos sobre o assunto disponibilizados nas duas últimas décadas, 

ainda que orientados segundo diferentes objetivos e perspectivas, vêm acenando 

para esse quadro paulatinamente otimista quanto às leituras juvenis”. Daí ser 

imprescindível a implementação de ações e atitudes que devem fazer parte de um 

conjunto pensado, planejado e colocado efetivamente em prática, e aqui falando do 

ensino escolar, desde as séries iniciais e percorrendo as séries subsequentes, tendo 
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sempre o cuidado da adequação quanto à temática, conteúdo, abordagem e a 

pertinência do texto na formação do leitor. 

 

2.1 A leitura do texto literário na escola 

  

“Ler é melhor que estudar”. Essa é uma expressão bastante repetida e 

compartilhada pela população letrada pertencente às elites intelectuais brasileiras 

constituídas por professores do Ensino Fundamental, Médio e Universitário, 

jornalistas, comunicadores da mídia. A escolarização, no caso da sociedade 

brasileira, não leva à formação de leitores e produtores de textos proficientes, o que 

pode ser constatado nos índices obtidos nos testes nacionais e internacionais que 

mostram que “a proficiência de leitura dos estudantes brasileiros encontra-se muito 

abaixo do esperado em um país que vem exibindo elevação em suas posições 

econômicas internacionais” como pontuam Paulino e Cosson (2009, p. 62). 

Nesse sentido, os autores chamam a atenção para o declínio nos hábitos de 

leitura de literatura, especialmente entre o público mais jovem, o que é preocupante.  

Esses dados alertam para a ênfase e o fortalecimento de ações em andamento e 

promovidas por instituições públicas como o PNBE, e privadas, como a Fundação 

Victor Civita e a empresa Energias do Brasil que, por meio de oficinas e 

apresentações teatrais ou doações de acervos a bibliotecas, contribuem para 

estimular o hábito de leitura entre crianças e adolescentes.  

Iniciativas dessa natureza já podem ser percebidas mais frequentemente pelo 

país. Não são incomuns programas de incentivo à leitura promovidos por 

universidades como a UESC (Universidade Estadual de Santa Cruz) que, em 

parceria com uma empresa de transporte coletivo, mantém em ônibus bolsas com 

livros disponibilizados aos passageiros que queiram lê-los, o que revela uma 

preocupação legítima e o despertar de uma maior consciência por parte da 

sociedade em geral no que diz respeito à importância da leitura e, em especial, a 

leitura do texto literário. Paulino e Cosson (2009, p. 63) evidenciam que 

 

Tão ou mais antiga que a própria noção ocidental de literatura, a ideia de 
que a leitura de obras literárias cumpre um papel importante no 
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desenvolvimento do ser humano, quer no sentido estrito de favorecer o trato 
com a escrita quer no mais amplo de educar os sentimentos e favorecer o 
entendimento das relações sociais, está na base dessas preocupações e 
iniciativas. (...) é assim com a disposição de favorecer o hábito da leitura, 
sobretudo entre crianças e jovens da maioria dos programas brasileiros. É 
assim, também, com a ideia que move e sustenta o que concebemos como 
letramento literário.  

 

A leitura literária e os modos como esta é concebida estão diretamente 

vinculados ao ensino de literatura. Essa vinculação se dá devido ao fato de que 

literatura e educação têm uma relação histórica consolidada e, efetivamente, 

mantêm seu lugar no ambiente escolar.  Dionísio (2014, p. 71) afirma que, 

 

De entre os múltiplos objetivos que se podem afirmar para a presença da 
literatura na escola, especificamente no âmbito da área de Português, o da 
formação do leitor será, sem dúvida, aquele que mais tem perdurado e que 
consegue reunir posições consensuais. Consenso, só possível, no entanto, 
à custa do cancelamento das múltiplas e complexas variáveis que 
participam na ideia de leitura e leitor subjacentes. 

 

Dalvi (2013, p. 72) ressalta que o ensino do texto literário já na educação 

infantil “é imprescindível pois, dentre outras contribuições, ajuda a criança a pensar, 

a enfrentar dilemas e problemas subjetivos, psíquicos, identitários e sociais”. No 

ensino Fundamental, pontua a autora, o aluno passa a acessar outras formas, 

gêneros e suportes da literatura. Nessa etapa, há o processo de autonomia dos 

alunos na escolha do que gostam de ler. Vão à biblioteca (quando há) e tomam a 

decisão sem a interferência do professor ou da professora.  

Em relação aos anos finais do Ensino Fundamental, Dalvi (2013, p. 73) 

considera que os alunos deveriam iniciar o contato com textos literários como 

poemas com “relativo teor de sofisticação linguística (relativizando as formas fixas, 

privilegiadas até então, e apresentando a poesia ... visual, as apropriações 

vanguardistas e as tributárias da tradição oral mais provocativa”. Nesse sentido, o 

Dalvi (2013) propõe a inserção de “certos tipos de raps e cordéis”. Em relação à 

prosa, propõe a leitura de “textos mais complexos como os contos, novelas e os 

romances juvenis ou de formação”. (DALVI, 2013, p.74).  

No ensino médio, o texto literário canônico mantém certa prevalência, já que o 

ensino da literatura é uma disciplina específica. Ainda assim, quando se trata de 
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propostas de ensino da leitura, no âmbito da sala de aula, predomina a visão 

utilitária do texto, fatiado em fragmentos desconectados e simplificados, servindo, 

dessa forma, como pretexto para o ensino de gramática e outros conteúdos 

pertinentes ao ensino da língua portuguesa e nem sempre para promover a leitura.  

Decorre daí, dentre outras inadequações, a dificuldade percebida, muitas vezes 

justificada como falta de interesse dos adolescentes e jovens pela leitura e de que a 

literatura está em crise. Soma-se ainda o discurso quase uníssono de que os alunos 

não leem porque não gostam, que preferem outras maneiras de suprir suas 

necessidades de ficção e fantasia. Nesse contexto, inscreve-se a discussão sobre a 

escolarização da literatura.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

De fato, não é mais possível considerar a leitura e, especialmente, a leitura 

literária, da mesma forma que era considerada antes da ampla difusão dos meios de 

comunicação visual. Mas isso não quer dizer que a literatura tenha perdido espaço 

na sociedade, e muito menos que ela não deva mais ser ensinada na escola, como 

muita gente da área faz pensar.  

Em relação ao que foi exposto, Dalvi (2013) enumera uma sequência 

fidedigna das práticas que envolvem o ensino da literatura nas escolas ao longo das 

últimas décadas. Segundo a autora:  

 

Além da má formação pregressa, a aprendizagem engessada das “escolas” 
literárias, o pouco tempo dedicado à leitura literária e à constituição do 
sujeito leitor, a   da disciplina de língua portuguesa em gramática-literatura-
produção de texto, a pequena carga horária destinada às aulas “de 
literatura” a pressão dos exames e processos de seleção e a adoção de 
resumos canhestros das obras que deveriam ser lidas, tudo isso vem coroar 
uma história de “fracasso” ou “insucesso”, reiterando a ideia de que a 
literatura é algo para gente “genial” (que consegue entender aquilo que é 
incompreensível para a maioria), “ociosa” (que tem tempo de ficar discutindo 

“o sexo dos anjos”), ou “viajante” (que fica delirando / inventando / 
imaginando coisas onde não há nada para ser visto/percebido). (DALVI, 
2013. p.75).   

 

As práticas descritas neste excerto estão consolidadas nas instituições 

escolares e, ainda que estas disponham-se a adotar outras práticas, esbarram nos 

currículos que são previamente elaborados para corresponder ao modelo das 

avaliações institucionais às quais os alunos são submetidos.  



28 

 

Essas são algumas das razões pelas quais Rouxeu (2013 apud DALVI; 

REZENDE; JOVER-FALEIROS, 2013, p. 17), ao tratar sobre os aspectos 

metodológicos do ensino da literatura, afirma ser complicada a ação do professor 

que se vê diante dos seguintes questionamentos: Que literatura ensinar? Ensinar 

literatura para quê? Segundo a autora, o “para que” determina o “como”, já que 

“métodos e finalidades estão ligados”. Ainda nessa análise, a autora segue 

afirmando que para ensinar literatura na escola é necessário definir os objetivos 

desse ensino: 

   

Pensar o ensino da literatura e suas modalidades práticas supõe que se 
defina a finalidade desse ensino. É a formação de um sujeito leitor livre, 
responsável e crítico – capaz de construir o sentido de modo autônomo e de 
argumentar sua recepção – que é prevista aqui. É também, obviamente, a 
formação de uma personalidade sensível e inteligente, aberta aos outros e 
ao mundo que esse ensino da literatura vislumbra. (ROUXEL 2013  apud 
DALVI; REZENDE; JOVER-FALEIROS, 2013, p. 20).  

 

A partir dessa perspectiva, ao tratar da formação do leitor, surge a 

necessidade de um novo olhar sobre o ensino da leitura. Nesse sentido, já são 

perceptíveis iniciativas promovidas por organizações não governamentais, 

instituições de ensino superior e há aquelas que partem das instâncias oficiais 

objetivando o alcance de todas as instituições do ensino básico. Rezende (2013, p 

106) destaca que:  

 

No nosso sistema educacional, ainda que as práticas de ensino resistam às 
mudanças, esses exemplos de perspectivas novas vindas de fora têm 
penetrado os documentos oficiais e pesquisas acadêmicas têm investido em 
visadas teóricas mais condizentes com a vida contemporânea. Por exemplo, 
paulatinamente nos documentos vem se impondo a expressão “leitura 
literária” para falar da literatura na escola, ainda que de modo geral não se 
atente conceitualmente para o seu significado e potencial da expressão 
para o ensino. 

 

A despeito das mudanças sinalizadas, as experiências docentes atestam uma 

contradição entre os discursos de modernização e a não materialização desses 

discursos em forma de propostas de ensino presentes nos manuais de ensino 

oficiais como os livros didáticos, único material de apoio disponibilizado aos 

professores e alunos na maioria dos ambientes de ensino. 
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CAPÍTULO III: A FORMAÇÃO DO LEITOR NA PERSPECTIVA DO LETRAMENTO 

LITERÁRIO  

 

3.1    Duas versões para uma só prosa 

 

Para avançar acerca da leitura do texto literário, acredita-se ser necessário 

colocar em discussão a formação do leitor na perspectiva do letramento literário. 

Para Paulino e Cosson (2009, p. 67),  

 

O letramento literário pode ser concebido simplesmente como uma das 
práticas sociais da escrita, aquela que se refere à literatura. Nesse caso, a 
adoção do conceito de letramento literário vem ao encontro da sempre 
reivindicada leitura efetiva dos textos literários como requisito sine qua non 
ara o acesso concreto e frequente a obras literárias após ou durante o 
ensino escolar da literatura. Também permite certo ordenamento das 
disputas em torno do cânone à medida que enfatiza as práticas sociais dos 
leitores em contraste com uma visão enrijecida da literatura como tradição. 

 

 O letramento literário é concebido como um estágio de compreensão leitora 

que extrapola a leitura meramente decodificadora do código escrito. Cosson (2006), 

define letramento literário como “um processo de apropriação da literatura enquanto 

linguagem”. Segundo o autor, esse processo a que ele se refere inicia-se ainda na 

infância, quando a criança é posta em contato com as canções de ninar, e continua 

ao longo da vida “a cada romance lido, a cada novela ou filme assistido”. Já a 

apropriação se dá a partir do momento em que o leitor se “apropria literariamente do 

romance” e adquire, com isso, habilidades de compreensão da linguagem literária e 

de construir sentidos.   

 

Neste caso, não se trata simplesmente de um conjunto de obras 
consideradas relevantes, nem o conhecimento de uma área específica, mas 
sim de um modo muito singular de construir sentidos que é a linguagem 
literária. Essa singularidade da linguagem literária, diferentemente de outros 
usos da linguagem humana, vem da intensidade da interação com a palavra 
que é só palavra e da experiência libertária de ser e viver que proporciona. 
(COSSON, 2006, p. 17).   

 

No intuito de também explicar esse conceito, Zilberman (2012, p. 130) afirma 

que o letramento literário se dá mediante a aproximação estreita entre o livro e o 
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universo ficcional expresso através dos gêneros específicos – a narrativa e a poesia, 

entre outros – a que o ser humano tem acesso graças à audição e à leitura. Em 

ambos os casos, os autores defendem que, para se formar o leitor literário, o contato 

materialmente efetivo  do indivíduo com o livro é condição essencial; e que o 

letramento literário é um processo que deve, via de regra, iniciar-se ainda na 

infância, a partir do contato com as formas disponíveis dos artefatos culturais e 

literários, e que, de alguma forma, a criança tenha acesso, sejam elas orais, 

representadas pelas histórias contadas por pais, mães, avós, na maioria das vezes, 

ou escritas, que são os textos escritos das mesmas histórias, contadas oralmente, 

lidas pelos mesmos agentes, e que continuam ao longo da sua trajetória de vida.  

Ainda sobre tipificar o letramento literário, Aguiar (2004, p.78) atesta que  

 

Quando nos ocupamos da formação do leitor, temos em vista o leitor 
literário, aquele que dispensa seu tempo, espontaneamente, com livros de 
literatura, fruídos com atenção e prazer. As outras leituras, aquelas que 
fazemos diariamente, por necessidade e até curiosidade, acontecem quase 
automaticamente e valem apenas por sua utilidade imediata. São 
necessárias, é claro, para as atividades cotidianas, mas carecem dos 
profundos conteúdos humanos de que a literatura se constrói.  

  

Entender o letramento literário na perspectiva da formação do leitor proficiente 

implica a prática de leitura insistente e sistemática do texto literário mais do que 

outros textos sabe-se utilitários e, por isso, necessários para o desenrolar das 

demandas cotidianas. O letramento literário diferencia-se dos letramentos aplicados 

a outras situações de leitura -  já que o termo letramento sofreu um alargamento 

semântico -, porque se ocupa particularmente da literatura e esta, como afirma 

Cosson (2006, p. 17), “torna o mundo compreensível transformando a sua 

materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente 

humanas”. Rouxel (2013) complementa o pensamento anteriormente citado e exalta 

a importância da leitura de literatura na escola. Para a autora, 

 

A literatura lida em sala convida também a explorar a experiência humana, 
[...] Enriquecimento imaginário, enriquecimento da sensibilidade por meio da 
experiência fictícia, construção de um pensamento, todos esses elementos 
que participam da transformação identitária estão em ato na leitura. 
(ROUXEL, 2013 apud DALVI, REZENDE, JOVER-FALEIROS, 2013, p. 24) 
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Para além da compreensão subjetiva que o texto literário promove, sua leitura 

insere o leitor no mundo da escrita, já que leitura e escrita são habilidades 

vinculadas, mas que só se efetivam mediante o ensino sistematizado, que deve ser 

promovido na e pela escola. Cosson (2007, p. 23) ressalta que 

 

O letramento literário é uma prática social e, como tal, responsabilidade da 
escola. A questão a ser enfrentada não é se a escola deve ou não 
escolarizar a literatura, como bem nos alerta Magda Soares, mas sim como 
fazer essa escolarização sem descaracterizá-la, sem transformá-la em um 
simulacro de si mesma que mais nega do que confirma seu poder de 
humanização.   

 

A expectativa ao produzir este trabalho foi construí-lo tendo como base dois 

objetivos principais: analisar, à luz dos textos históricos-informativos, o uso do texto 

literário no ensino da leitura na escola e suas contribuições na formação do leitor; e 

apresentar uma proposta de ensino da leitura literária, tendo como metodologia as 

sequências didáticas propostas por Cosson (2006), baseada na obra Vidas Secas 

(em quadrinhos), de Graciliano Ramos.   

Planejada para ser aplicada ao 9º ano do Ensino Fundamental, esta proposta 

é direcionada a docentes de Língua Portuguesa. Espera-se que os estudantes que 

tiverem acesso a ela através de seus professores possam ampliar seus 

conhecimentos e aprimorar seus posicionamentos axiológicos. Muito embora a 

proposta tenha objetivos específicos nela declarados, sua elaboração visa 

apresentar uma metodologia didático-pedagógica que encurte distância entre os 

estudantes e o texto literário, tornando-os menos resistentes à disciplina de 

Literatura. Dessa forma, espera-se construir, a partir desse pressuposto, uma 

aproximação interativa entre o ensino da Literatura na escola e o universo social dos 

aprendizes, além de despertar o interesse e a sensibilização para a Literatura.  
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CAPÍTULO IV: AS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS COMO FERRAMENTA 

METODOLÓGICA PARA O ENSINO DA LEITURA LITERÁRIA 

VISANDO A FORMAÇÃO DE LEITORES E LEITORAS 

 

 
Letramento é diversão 
é leitura à luz de vela 

ou lá fora, à luz do sol.                                                        
É viajar para países desconhecidos, 

sem deixar sua cama, 
é rir e chorar 

Com personagens, heróis e grandes amigos. 

SOARES (2009, p.  41). 

 

 

A cultura do ensino do texto literário na escola, aquele que acontece 

efetivamente no âmbito da sala de aula, é caracterizada pelo desvirtuamento de seu 

propósito. Como anteriormente mencionado, os gêneros literários têm exercido, na 

maioria das vezes, o papel de pretexto para ensinar aspectos gramaticais da língua 

e/ou das pretensas análises literárias e interpretações uniformes que são tantas 

vezes repetidas nos materiais didáticos e disseminadas em sites e blogs à 

disposição dos alunos que podem recorrer quando precisam responder a alguma 

atividade proposta pelo professor.  

Outro equívoco a ser pontuado é a utilização da leitura literária como meio de 

aquisição de habilidades linguísticas, justificando, para isso, a leitura motivada pelo 

prazer puro e simples, como se prazer ou desprazer pela leitura não fosse uma 

construção social e cultural, já que ninguém nasce gostando ou não de ler. Sendo 

assim, o gosto pela leitura é um sentimento a ser forjado. Cossom (2007, p. 29) 

ressalta que os “defensores do mero prazer, por vezes, são contraditórios, pois o 

único valor que atribuem à literatura é o reforço das habilidades linguísticas”.  

Somada a esse imbróglio, e não menos grave, a ausência quase que 

completa da promoção de discussões no ambiente escolar e a formação dos 

professores, quase sempre negligenciada, podem ser apontadas, também, como 

fatores que contribuem diretamente para a perpetuação dos equivocados propósitos 
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desse ensino, já que aqueles, em última análise, não têm, em sua maioria, acesso 

às não tão novas concepções teóricas sobre de ensino de literatura.   

Como bem salienta Cosson (2018, p.12), o professor “é o principal mediador 

da leitura”. Para que isso aconteça, é necessário, em primeiro lugar, uma 

reconfiguração das práticas metodológicas para que estas superem as metodologias 

tradicionais presentes no ensino. Na mesma linha de entendimento, Cordeiro (2004, 

p. 92) afirma que “recuperar a leitura literária no espaço escolar é uma tarefa de 

construção de novas formas de lidar com a literatura e de desconstrução de amarras 

e regras que a pedagogia teima em prescrever e rotular” (p. 92). 

Nesse sentido, entende-se que esse desvencilhar e desconstruir as amarras 

passa primeiramente pela formação adequada do professor que, munido de 

conhecimento, tenha clareza dos objetivos e dos modos para atingi-los, beneficiando 

a si e aos seus alunos. Dessa forma, é importante que esse professor se perceba 

como protagonista da tão necessária mudança e melhoria da qualidade do ensino e, 

consequentemente, nas narrativas sobre os modos como são descritos os 

procedimentos e práticas de ensino em vigor, como vemos em Paulino e Cosson 

(2009 apud SILVA, 1998, 1989, p. 71): 

 

A escola enfatiza demasiadamente o conhecido e o mensurável, negando o 
espaço para o estranho e o inusitado. É o que observa, por exemplo, no 
modelo de bom aluno repetidor, cuja competência mais valorizada é dizer 
aquilo que o livro didático ou o professor já disse: quanto mais literal a 
repetição, melhor. Também se faz presente na busca dependente que o 
professor faz de perguntas e respostas prontas nos livros didáticos.  

 

 Nesse excerto, fica evidente o papel relegado ao professor, cuja atitude é 

descrita como passiva diante dos manuais, aqui mencionando o livro didático, 

hermeticamente fechado que, pela sua constituição conservadora e hegemônica, 

forjada propositadamente para oferecer um modelo pronto de abordagens, de 

atividades cujas respostas já se tornaram consensuais. Essas características do livro 

didático, muitas vezes, são transformadas em comodidade tanto para os professores 

quanto para os alunos. Como consequência, pode-se ter uma expectativa de ensino 

e aprendizagem comprometida pela ausência do debate, do contraditório e do 

consenso, por que não?  
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4.1 Mas, o que de fato deve ser priorizado no ensino da literatura? 

 

Tendo em vista que boa parte das crianças e jovens brasileiros encontram na 

escola o único espaço que lhes possa proporcionar o contato com textos escritos 

que se converterão futuramente em seus modelos para a produção, as condições 

adequadas para o ensino-aprendizado deveriam ser asseguradas a todos. No 

entanto, na maioria dos contextos de ensino, essa é uma premissa apenas 

simbólica, distante do ideal. Nessa perspectiva, Dalvi (2013, p. 75) chama a atenção 

para o fato de que “os textos na escola se apresentam de forma desarticulada com a 

vida, a história e o contexto social-econômico-cultural. Principalmente para alunos 

economicamente desfavorecidos, o acesso ao circuito literário é, às vezes, 

impensável”. 

Diante dessa realidade, a autora apresenta como alternativa possível a 

inserção de formas literárias populares cujo acesso está ao alcance desse público, e 

que poderá, se articuladas à considerada alta literatura, permitir um livre transitar 

nesse universo cultural macro, tornando o conhecimento democrático de fato e de 

direito. Nesse sentido, eis o seu pronunciamento:  

 

Seria o caso de apurar o olhar para a análise de formas literárias 
populares, como a música que toca nas rádios, a novela, o filme de 
Hollywood, o grafite como poesia visual etc., buscando nestas 
manifestações seus pontos de contato com a dita alta literatura, a fim 
de mais construir pontes que erguer muros [...] (DALVI, 2013, p. 76). 

 

Essa ideia é igualmente defendida por Paulino e Cosson (2009, p.75), ao 

afirmarem que, ao pretender a concretização do letramento literário na escola, 

faz-se necessária a ampliação e consolidação da relação do aluno com a 

literatura. Para estes autores (2009, p. 75), 

 

É importante que o aluno compreenda que a literatura se faz presente 
em sua comunidade não apenas nos textos escritos e reconhecidos 
como literários, mas também em outras formas que expandem e 
ajudam a construir o sistema literário. Nessa perspectiva, é importante 
que sejam explorados, com os textos literários, textos de tradição oral, 
dos meios de comunicação de massa, de outras manifestações 
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artísticas, mostrando como a literatura participa deles e eles 
participam da literatura.                                                       

 

Estas considerações sustentam e justificam que a elaboração de um produto 

de ensino de leitura que se supõe progressista porque desvinculado das propostas 

já mencionadas  que, como é sabido, até então, não resultaram em um ensino 

efetivo da leitura literária no espaço escolar tão pouco respondem aos objetivos de 

ensino e aprendizagem e da formação de leitores proficientes, depreende o 

entendimento de que, ao pretender que este produto seja um objeto de apoio ao 

professor que dele se aproprie, é que, a partir das orientações sugestivas de leituras 

e atividades, este assuma uma postura reflexiva de sua ação e o quanto das 

expectativas colocadas estão sendo respondidas positivamente. 

A proposta da sequência didática, aqui apresentada, integra o projeto de 

pesquisa submetido à avaliação da banca para qualificação no Mestrado Profissional 

em Letras – PROFLETRAS 2017–1019, ofertado na Universidade Estadual de Santa 

Cruz – UESC. Trata-se da parte metodológica da pesquisa bibliográfica sobre A 

contribuição do texto literário na formação do leitor, que pretende discutir a 

necessidade de inserção de novas abordagens e de novas ferramentas auxiliadoras 

das práticas pedagógicas e do ensino de literatura na escola de educação básica na 

perspectiva de melhorar a aprendizagem dos estudantes a partir da leitura e dos 

processos formativos relacionados ao leitor literário.  

Para essa atividade, foi escolhida a obra Vidas Secas (1938), de Graciliano 

Ramos, adaptada para quadrinhos com ilustrações de Eloar Guazzelli e roteiro de 

Arnaldo Branco, lançada em 2015 pela editora Galera Record, que já alcançou a 5ª 

edição no ano de 2018. 

Na perspectiva da formação do leitor literário, foi elaborada uma proposta de 

ensino para ser aplicada em uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental, cuja 

estrutura segue os modelos de sequências didáticas denominadas Sequência 

Básica e Sequência Expandida para o letramento literário (doravante SDB e SDE, 

respectivamente) propostas por Cosson (2018, p. 51-109). A SDB é formada 

estruturalmente a partir de quatro etapas compostas de: I.  Motivação, II. Introdução, 

III. Leitura e IV. Interpretação; A SDE, por ser ampliada, possui uma estrutura 
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composta por onze etapas: I. Motivação, II. Introdução, III. Leitura, IV. Primeira 

Interpretação, V. Contextualização Estilística, VI. Contextualização Poética, VII. 

Contextualização Presentificadora, VIII. Contextualização erudita, XIX. Segunda 

Interpretação e X. Expansão. Em ambas as propostas, o objetivo é promover 

situações que permitam a inserção e envolvimento do aluno na proposta de leitura e 

interpretação do texto literário.  

Para complementar as propostas de trabalho com o texto literário nas SD, 

serão incluídas as considerações preconizadas por Dalvi (2013, p. 81-93), por 

entender ser estas de grande relevância para o tema em questão, qual seja: a 

formação do leitor literário a partir de ações que impliquem a conquista do prazer da 

leitura e resultem em uma construção de saberes cuja extensão torna-se 

imprevisível.  

O que se deve esperar de ações dessa natureza é um maior envolvimento 

dos sujeitos diretamente implicados, professores e alunos, em uma reflexão a 

respeito do modelo de leitor que se pretende formar. Cordeiro (2004 apud ABREU, 

2003, p. 96) chama a atenção para as considerações que autora faz a respeito da 

maioria dos brasileiros “não serem leitores por não se enquadrar em um paradigma 

de leitor de tradição erudita”. Nesse sentido, alerta ainda sobre a cautela que se 

deve ter ao considerar essas estatísticas já que é importante levar em conta outras 

modalidades de práticas leitoras, comumente marginalizadas pela sociedade letrada. 

A autora complementa seu comentário citando Marcuschi, (2002), para a qual “A 

leitura hoje não é a mesma de séculos passados. As razões para ler se ampliam e 

os gêneros textuais e os suportes de leitura se multiplicam e se diversificam” 

(MARCUSCHI, 2002).  

Para complementar essa afirmação, vale a pena recorrer a  Rouxel ( apud 

DALVI; REZENDE; JOVER-FALEIROS, 2013, p. 23), que defende um repertório 

plural de gêneros para o ensino de literatura como fator “determinante na formação 

de sujeitos leitores”. E, embora o professor esteja submetido aos “programas e 

prescrições oficiais”, há, em alguns casos, a liberdade de escolher, dentre uma lista, 

obras para leitura e estudo em sala (idem).  
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A autora defende ainda que “é importante confrontar os alunos com a 

diversidade do literário” para que, a partir do conhecimento dessa diversidade, 

adquiram a capacidade de julgar o que gostam de ler:  

 

Diversidade de gêneros: ao lado de gêneros tradicionais (romance, 
teatro, poesia, ensaio), os novos gêneros (auto ficção, histórias em 
quadrinhos, álbum); diversidade histórica: obras canônicas, clássicas, 
fundadas em valores nos quais uma sociedade se reconhece, obras 
contemporâneas, literatura viva que lança um olhar sobre o mundo de 
hoje; diversidade geográfica: literatura nacional, literatura estrangeira, 
principalmente as grandes obras traduzidas do passado e do 
presente, que se abrem para outras culturas e constituem lugares de 

compartilhamento simbólico na era da globalização. (ROUXEL, 2013 

apud DALVI; REZENDE; JOVER-FALEIROS, 2013, p. 23-24).  
   

A defesa da diversidade de gêneros literários na escola defendida por Silva 

(1998), em dez teses sobre o ensino do texto literário em aulas de português  

compartilhadas por Dalvi (2013, p. 76), que delas faz uma releitura adaptando-as 

para uma versão cuja linguagem simplifica o entendimento e aplicação no ensino do 

texto literário, reafirma a necessidade, dentre outras que, conforme a pertinência, 

serão inseridas nesta proposta de SD, - da familiarização dos leitores em formação 

com todos os gêneros disponíveis (p.82), e sugere a incorporação dos diversos 

gêneros de forma planejada em torno do engajamento de todos os agentes que 

integram a equipe escolar visando, 

 

Familiarizar os leitores em formação com todos os gêneros  ( poema   
lírico, poema narrativo, carta, bilhete, peça, esquete, piada, provérbio, 
tirinha, poema visual, narrativa curta, narrativa longa), suportes e 
modos de apresentação (visual, verbal, fílmica, musical, escrita, oral) 
do texto literário que forem possíveis  - como parte inerente a esse 
trabalho, é necessário discutir tudo isso, (a linguagem, o gênero, o 
suporte, o modo de apresentação, o estilo) com a  equipe escolar e 
com os estudantes. (DALVI, 2013, p. 82). 

 

Ao considerar que as condições e modos de recepção se alteram na medida 

que mudam os suportes, a implicação que demanda desse fato requer a inserção 

desses suportes no meio das discussões com os estudantes. Retomando Marcuschi 

(2002), para o qual “a leitura mudou em relação aos séculos passados, bem como 

mudaram as razões para ler, ampliaram-se os gêneros e os suportes se 
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multiplicaram”, a permissão para utilizar, neste produto pedagógico literário ou 

literário pedagógico, uma versão em quadrinhos da obra Vidas Secas, de Graciliano 

Ramos, entende-se autorizada.  

Segundo Dalvi (2013, p. 81-84), a literatura deve estar em todos os espaços 

da escola e de modo acessível aos estudantes. Para que isso aconteça, é 

necessário:  

a) tornar o texto literário “acessável” e acessível: a literatura precisa não 

apenas estar na escola mas, sobretudo, estar disponível em todos os lugares da 

escola, que que ela se torne compreensível, discutível, próxima; 

b) promover o maior número pensável de eventos de literatura para que a 

memória física, emocional, psíquica de leitor de literatura efetivamente se constitua; 

c) familiarizar os leitores em formação com todos os gêneros (poema lírico, 

poema narrativo, carta, bilhete, peça, enquete, piada, provérbio, tirinha, poema 

visual, narrativa curta, narrativa longa), e com todos os suportes e modos de 

apresentação do texto literário que forem possíveis (visual, verbal, fílmica, musical, 

escrita, oral), levando em consideração fatores como a linguagem, a estrutura, o 

suporte, o modo de apresentação e o estilo do gênero em análise; 

d) reconhecer que a mudança de suportes e modos de apresentação 

implicam na alteração recepcional; 

e) valorizar o contexto de escrita, leitura e acesso para a constituição de 

saberes sobre o literário; 

f) instituir a pesquisa e o conhecimento como inerentes à atividade de leitura 

literária; 

g) permitir a experiência de ensaiar, escrever/produzir literatura, como 

resposta amorosa ao ato de ler; 

h) contra tudo e contra todos, jamais revogar o estatuto da arte e seu direito 

dever de não respeitar todas as convenções instituídas. Jamais permitir que a 

literatura seja tomada como mero meio para um fim (por mais “nobre” que seja) 

como “recurso”, “veículo” ou “ilustração” do que quer que seja; 



39 

 

i) compreender e explicar que nem todas as leituras são válidas – e explicitar 

os critérios que, caso a caso, legitimam umas leituras e invalidam outras; 

j) evitar mutilar os textos e as obras, trabalhar com textos integrais [..]; 

k) tomar como critério principal de escolha a diversidade de gêneros, suportes, 

modos, escritas, sensibilidades, recursos, estéticas, períodos históricos, modos de 

ilustração [..]. 

Dessa forma, para que o letramento literário se efetive, a escola deve dar 

“prioridade ao contato efetivo e constante dos estudantes com o texto literário, 

ofertar bibliotecas com acervo literário incentivador, disponibilizar banco de textos e 

salas de leitura” (PAULINO; COSSON, 2009, p. 41). 
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4.2 SEQUÊNCIA BÁSICA DE LEITURA LITERÁRIA - ESTRUTURA 

 

 

 

 

 

 

MOTIVAÇÃO 

“[...] é preciso lembrar que a motivação prepara o leitor para receber o texto, 
mas não silencia nem o texto nem o leitor”. (COSSON, 2006, p. 56). 

 

 

1. Objetivo: 

 

Nessa etapa, o objetivo consiste em estabelecer uma aproximação entre o 

aluno e a obra a ser lida através do contato com elementos que remetem à temática: 

fotografias, imagens, vídeos, frases, músicas, poemas, dentre outros. Neste 

momento, é possível, a esse leitor, fazer leituras prévias, inferências, levantar 

hipóteses, por exemplo, sobre o tema abordado, os personagens e o ambiente, bem 

como consultar outras fontes em busca de informações complementares 

(dicionários, enciclopédias ou mesmo considerações a partir das impressões de 

outro leitor).  



42 

 

 

2. Atividade:  

 

Tempo de duração: 02 aulas. 

 

I - O professor deverá organizar a turma em grupos pequenos. Em seguida, distribuir 

imagens, fotografias, pinturas e letras de músicas; 

II - Após o recebimento dos textos, os estudantes deverão analisá-los, formular 

hipóteses sobre os elementos que os compõem, tais quais: cores, formas, luzes e 

sombras; elementos verbais nas letras das músicas; caracterização dos 

personagens e de suas expressões faciais e corporais; 

III - O professor deverá proporcionar um ambiente adequado para a construção de 

problematizações, levando, assim, a leitura para além dos elementos explícitos. Isso 

pode ser efetivado a partir dos seguintes questionamentos:  quem são, onde moram, 

quais as relações parentais, por que saíram, para onde estão indo, e o que esperam 

encontrar. São questionamentos possíveis na construção das hipóteses podendo, 

inclusive, criar expectativas de confirmação ou de refutação durante o processo de 

leitura; 

IV - As hipóteses levantadas serão registradas e expostas na sala de aula para que, 

após a leitura da obra, sejam feitas comparações entre as suposições e expectativas 

iniciais e as impressões do pós-leitura.  

 

 

 

Crianças, adolescentes e adultos embarcam com mais entusiasmo nas 
propostas de motivação e, consequentemente, na leitura quando há uma 
moldura, uma situação que lhes permite interagir de modo criativo com as 
palavras. É como se a necessidade de imaginar uma solução para um 
problema ou de prever determinada ação os conectasse diretamente com o 
mundo da ficção e da poesia abrindo portas e pavimentando caminhos para a 
experiência literária. (COSSON, 2006, p. 53)  
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Textos utilizados:  

  Texto 1 -  Letra de música Segue o Seco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
      
     Fonte: https://www.letras.mus.br/carlinhos-brown/372655/ 
 

 

 

 

 

 

Segue o Seco 

Carlinhos Brown 

A boiada seca 
Na enxurrada seca 

A trovoada seca 
Na enxada seca 

Segue o seco sem sacar que o caminho é seco 
Sem sacar que o espinho é seco 
Sem sacar que seco é o Ser Sol 

Sem sacar que algum espinho seco secará 
E a água que sacar será um tiro seco 

E secará o seu destino seca 

Ô chuva, vem me dizer 
Se posso ir lá em cima pra derramar você 

Ó chuva, preste atenção 
Se o povo lá de cima vive na solidão 

Se acabar não acostumando 
Se acabar parado calado 

Se acabar baixinho chorando 
Se acabar meio abandonado 

Pode ser lágrimas de São Pedro 
Ou talvez um grande amor chorando 

Pode ser o desabotoar do céu 
Pode ser coco derramado. 

BROWN, Carlinhos. Segue o Seco. Intérprete: Marisa Monte. In: Verde, Anil, Amarelo, Cor-de-Rosa e Carvão. São 
Paulo: EMI/Phonomotor Records, 1994 
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Texto 2 Letra da música Asa Branca 

 

Asa Branca 

Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira 

Quando "oiei" a terra ardendo  
Qual fogueira de São João  

Eu "preguntei" a Deus do céu, uai  
Por que tamanha judiação  

 
Que braseiro, que fornaia  

Nem um pé de "prantação"  
Por farta d'água perdi meu gado  

Morreu de sede meu alazão  
Por farta d'água perdi meu gado  

Morreu de sede meu alazão  
 

Inté mesmo a asa branca  
Bateu asas do sertão  

"Intonce" eu disse adeus Rosinha  
Guarda contigo meu coração  

"Intonce" eu disse adeus Rosinha  
Guarda contigo meu coração  

 
Hoje longe muitas légua  

Numa triste solidão  
Espero a chuva cair de novo  

Pra mim vortar pro meu sertão  
Espero a chuva cair de novo  

Pra mim vortar pro meu sertão  
 

Quando o verde dos teus "óio"  
Se "espaiar" na "prantação"  

Eu te asseguro não chore não, viu  
Que eu "vortarei", viu  

Meu coração  
Eu te asseguro não chore não, viu  

Que eu "vortarei", viu  
Meu coração. 

Disponível em: https://www.kboin.com.br/luiz-gonzaga/asa-branca/. Acesso em 20 de julho de 2019. 

Fonte: : https://www.kboing.com.br/luiz-gonzaga/asa-branca/. Acesso em 20 de 2019. 
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                             Imagem 4 - Os retirantes Cândido Portinari 

 

       Fonte: http://www.proa.org/exhibiciones/pasadas/portinari/salas/id_portinari_retirantes.html. 
-  Acesso em  20 de maio de 2019. 

 

 
                                Imagem 5 - Ilustração de Aldemir Martins para "Vidas secas", de 

Graciliano Ramos 

 

                                     Fonte:https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/polopoly_fs/1.1941916! 
/image/image.gif – acesso em 20 de maio de 2019. 

 
 

 

http://www.proa.org/exhibiciones/pasadas/portinari/salas/id_portinari_retirantes.html
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                      Imagem 6 - Cena do filme de Nelson Pereira dos Santos 

 
                 Fonte:https://anovademocracia.com.br/no-46/1822-vidas-ainda-secas. Acesso 

em 15 de julho de 2019. 
 

       Imagem 7 - Figuras de Barro - Vitalino Pereira dos Santos 

 
       Fonte: https://valdoresende.files.wordpress.com/2012/05/mestrevitalino-figuras-de-barro.jpg – 

acesso em 15 de julho de 2019. 

 

 

https://anovademocracia.com.br/no-46/1822-vidas-ainda-secas
https://valdoresende.files.wordpress.com/2012/05/mestre-vitalino-figuras-de-barro.jpg
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I. Objetivo: 

 

O objetivo, nesta etapa, é promover uma breve apresentação do autor e da 

obra. Nesse momento, será oportunizado aos alunos o manuseio do livro físico para 

que sejam exploradas a capa, a contracapa, orelhas e outros elementos 

paratextuais. Há que se observar, também, as representações gráficas, imagens, 

fotografias, análises críticas e as informações de autoria.  

 Por ser essa atividade de leitura direcionada para uma obra clássica versada 

para HQ, seria interessante apresentar aos alunos as duas versões da obra para 

que eles tenham a oportunidade de explorá-las. Nesse sentido, deve-se incluir 

informações sobre os idealizadores do projeto de quadrinização e os responsáveis 

pela sua execução.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. Atividades:  

 

Um dos cuidados que se deve ter na apresentação é que, muitas vezes, 
achamos que aquela obra é tão interessante que basta trazê-la para os alunos. 
Ela vai falar por si só. De fato, ela fala e pode até prescindir da intervenção do 
professor, mas quando se está em um processo pedagógico o melhor é 
assegurar a direção para quem caminha com você. Por isso, cabe ao professor 
falar da obra e de sua importância naquele momento, justificando assim sua 
escolha. Nessa justificativa, usualmente se evita fazer uma síntese da história 
pela razão óbvia de que, assim, se elimina o prazer da descoberta. [...]. 
(COSSON, 2006, p. 60). 

 

 INTRODUÇÃO 

“é preciso que o professor tenha sempre em mente que a introdução não pode 
se estender muito, uma vez que sua função é apenas permitir que o aluno 
receba a obra de uma maneira positiva”. (COSSON, 2006, p. 56). 
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Tempo de duração: 02 aulas. 

 
I – Os alunos receberão um texto com a biografia do autor da obra original, 

Graciliano Ramos, e dos artistas responsáveis pela versão da obra em quadrinhos 

Arnaldo Barroso e Eloar Guazzelli. Também receberão um outro texto informativo 

sobre a obra mantendo o cuidado para não antecipar o seu conteúdo, o qual este 

deve ser conhecido no decorrer da leitura. É preciso falar da obra e de sua 

importância, seu contexto de produção, justificando, assim, a escolha; 

 
II – No caso de trabalhar com cópias, as obras originais deverão ser apresentadas 

aos alunos para que estes as manuseiem, explorem seus elementos gráficos, 

ilustrações, capa, contracapa, orelha, prefácio e outros elementos paratextuais que 

introduzem a obra. Para essa atividade, deverão ser conduzidos à biblioteca ou, na 

ausência desse espaço, pode-se organizar um espaço na sala de aula de forma que 

permita aos alunos o contato e a exploração dos textos; 

 
III – De posse do livro, os alunos iniciarão a leitura que pode ser realizada na escola 

ou em casa sempre reservando momentos para feedbacks. 

 

III. Textos utilizados 
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Imagem 8 - Conhecendo o autor de Vidas Secas Graciliano Ramos 

 

Fonte: https://www.ebiografia.com/graciliano_ramos/ - acesso em 20 de julho de 2019 

 

https://www.ebiografia.com/graciliano_ramos/
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                       Imagem 9 - Capa do romance  Vidas Secas 

 

             Fonte: https://www.google.com.br.    -    acesso  em 20 de julho de 2019. 

 

 

Imagem 10 - Vidas Secas em Quadrinhos 

 

https://www.google.com.br/
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                      Fonte: www.universohq.com/reviews/vidas-secas/  - acesso  em 20 de julho de 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.universohq.com/reviews/vidas-secas/
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                   Imagem 11 - Arnaldo Branco 

 

                         Fonte:https://ogimg.infoglobo.com.br/in/18724140-e6f-59a/FT460B/220/Arnaldo-
Branco- carinha.jpg. - acesso em 20 de julho de 2019. 

 

Iniciou sua carreira e se consolidou como quadrinista mas passou a se 

dedicar aos roteiros quando ingressou na TV Globo, onde trabalhou nos programas 

Casseta e Planeta e Domingão do Faustão. Ele ainda escreve e dirigiu a série 

Overdose, da MTV, existe muitos outros projetos paralelos, a maioria em fase de 

produção. Também foi responsável pela adaptação em HQ de outros dois clássicos 

da literatura brasileira Vestido de Noiva e O beijo no asfalto, ambos de Nelson 

Rodrigues. Responsável pelo roteiro, Branco é autor da série em quadrinhos 

Mundinho Animal em que segue umas das melhores tradições do humor, com 

críticas aos vícios da indústria cultural nacional. O título do seu blog, Mau Humor, dá 

uma ideia do tom da obra apontando o absurdo dos discursos e práticas de artistas, 

produtores, público e jornalistas. 

 

https://ogimg.infoglobo.com.br/in/18724140-e6f-59a/FT460B/220/Arnaldo-Branco-%20carinha.jpg
https://ogimg.infoglobo.com.br/in/18724140-e6f-59a/FT460B/220/Arnaldo-Branco-%20carinha.jpg
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                                    Imagem 12 - Eloar Guazzelli 

 

                                                                                                                   
Fonte:https://www.hojeemdia.com.brhttp://www.bpp.pr.gov.br/arquivos/Ima
ge/Eloar_Guazzelli__1.jpg – acesso em 20 de julho de 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEITURA 

A leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem uma direção, 
um objetivo a cumprir, e esse objetivo não deve ser perdido de vista”. 
(COSSON, 2006, p. 62). 
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I. Objetivo: 
 
O objetivo, nessa etapa, é validar ou reformular as hipóteses levantadas a partir das 

novas informações obtidas durante o processo da leitura. 

 

II. Atividade: 

 

Tempo de duração: 04 aulas.  

 

I -  Etapa essencial da proposta de letramento literário, o acompanhamento da 

leitura (diagnóstico). A leitura escolar precisa de acompanhamento porque tem 

uma direção, um objetivo a cumprir, e esse objetivo não deve ser perdido de 

vista (COSSON, 2006, p. 62); 

II - O professor não deve vigiar o aluno para saber se ele está lendo o livro impresso 

e/ou digital [grifos nossos], mas sim acompanhar o processo de leitura para 

auxiliá-lo em suas dificuldades, inclusive aquelas relativas ao ritmo da leitura 

(COSSON, 2006, p. 62); 

III - O autor propõe que se o livro for extenso que a leitura possa acontecer em sala, 

em casa, na biblioteca ou até em suporte digital [grifos nossos], porém faz-se 

necessário trabalhar com os intervalos de leitura, ou seja, com momentos de 

reflexão e parada que pode ocorrer por meio de uma conversa, 

desenvolvimento de atividades específicas sobre um capítulo ou pela 

incorporação de outros textos que promovam a intertextualidade com a obra. A 

observação de dificuldades específicas enfrentadas por um aluno no intervalo é 

o início de uma intervenção eficiente na formação de leitor daquele aluno. 

(COSSON, 2006, p. 64); 

IV - Nessa etapa, deve-se acompanhar o andamento da leitura com o objetivo de 

detectar possíveis dificuldades dos alunos durante o processo e para dirimir 

eventuais dúvidas e aproximar, na medida do possível, o ritmo de leitura entre 

os alunos leitores sem, contudo, desconsiderar que cada um tem um tempo 

próprio para ler, assimilar, informações e fazer conjunturas. (COSSON, 2006, 

p. 64) 



55 

 

 

 INTERPRETAÇÃO 

[...] a interpretação parte do entretenimento dos enunciados, que constituem as 
inferências para chegar à construção do sentido do texto, dentro de um diálogo 
que envolve autor, leitor e comunidade [...] é feita com o que somos no momento 
da leitura. Por isso, por mais pessoal e íntimo que esse momento interno possa 
parecer a cada leitor, ele continua sendo um ato social.” (COSSON, 2006, p. 64-
65) 

 

 

 

 

 

 

 

 

I.Objetivos:  

 

II.Atividade:  

 

Tempo de duração: 06 aulas 

 

I - Promover uma roda de conversa em sala. Nesse momento, serão recuperados os 

registros das hipóteses levantadas na primeira etapa para que os alunos as 

comparem com a realidade da narrativa; 

II- Promover uma atividade, explorando as possibilidades e características dos 

quadrinhos. Fazer um levantamento de informações sobre o texto da obra Vidas 

Secas em quadrinhos e os textos seguintes, apontando semelhanças quanto à 

abordagem temática, como os personagens lidam com a seca, como o ambiente 

é caracterizado; 

 

O momento externo é a concretização da interpretação como ato de construção 
de sentido em uma determinada comunidade. É aqui que o letramento literário 
feito na escola se distingue com clareza da leitura literária que fazemos 
independentemente dela. Quando interpretamos uma obra, ou seja, quando 
terminamos a leitura de um livro e nos sentimos tocados pela verdade do mundo 
que ele nos revela, podemos conversar com um amigo, dizer no trabalho coo 
aquele livro nos afetou e até aconselhar a leitura a um colega ou guardar o 
mundo feito de palavras em nossa memória. (COSSON, 2006, p. 64) 
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III - Propor um trabalho de letramento digital para que os alunos possam socializar 

suas impressões sobre a leitura. Como sugestão, pode – se criar um blog da 

turma e divulgar as produções: desenhos, resenhas, paródias, cordéis, pinturas 

em tela, dentre outras possibilidades; 

IV – Divulgar amplamente na escola, o endereço do blog para o acesso dos demais 

alunos; 

IV - Finalmente, será produzido um relato escrito sobre as experiências de leitura 

avaliando, entre outros aspectos, os procedimentos empregados em cada uma 

das etapas e se houve alguma mudança ou alteração na concepção do aluno em 

relação a leitura e se houve um envolvimento no projeto. Essa avaliação deve ser 

direcionada aos alunos dando – lhes a oportunidade de pontuar os aspectos 

positivos e os negativos bem como sugestões para as próximas atividades.  

 

III.Textos utilizados:  

 

Texto 3 – XAXADO 01 

 

Fonte: http://alexandrehq.blogspot.com/2014/09/triste-partida.html 
http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-

0ZYsI/s1600/semeia3.jpg 

http://alexandrehq.blogspot.com/2014/09/triste-partida.html
http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-0ZYsI/s1600/semeia3.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-0ZYsI/s1600/semeia3.jpg
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Texto 4 - XAXADO 02 

 

Fonte: http://alexandrehq.blogspot.com/2014/09/triste-partida.html 
http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-

0ZYsI/s1600/semeia3.jpg 

                            Texto 5 - XAXADO 03 

 
                                 Fonte: http://alexandrehq.blogspot.com/2014/09/triste-partida.html 

http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-

0ZYsI/s1600/semeia3.jpg 

 

http://alexandrehq.blogspot.com/2014/09/triste-partida.html
http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-0ZYsI/s1600/semeia3.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-0ZYsI/s1600/semeia3.jpg
http://alexandrehq.blogspot.com/2014/09/triste-partida.html
http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-0ZYsI/s1600/semeia3.jpg
http://2.bp.blogspot.com/-gwgCBfVHZ1Y/VCD8QfsUTCI/AAAAAAAABiA/AuEcI-0ZYsI/s1600/semeia3.jpg
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4.3 SEQUÊNCIA EXPANDIDA DE LEITURA LITERÁRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 1ª ETAPA  – MOTIVAÇÃO 

 

I.Objetivo:  
Preparar os alunos para a leitura do texto literário aproximando – os da obra, objeto 

dessa sequência didática. 

 

II.Atividade: 

 

Tempo de duração: 02 aulas. 

 

I - Durante a semana que antecede a atividade, será solicitado à coordenação 

pedagógica da escola que reúna um grupo de alunos com perfis de atores para se 

caracterizarem como os personagens da obra e realizarem incursões, caminhando 

como se fosse a família de retirantes nordestinos retratados na obra. Todos os 

Segunda 
Interpretação 

Expansão 
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ambientes da escola deverão ser visitados: corredores, sala de apoio, salas de aula, 

biblioteca, cantina, pátios, sala de professores, secretaria e sala da direção. Em 

cada ambiente visitado, um personagem deverá recitar uma estrofe do cordel 

baseado na história Vidas Secas. Essa atividade chamará a atenção e despertará a 

curiosidade não apenas dos alunos como também dos profissionais inseridos no 

ambiente escolar e que, após a conclusão das etapas da sequência expandida, 

poderão apreciar o trabalho final com maior interesse, e quiçá, serão motivados a ler 

a obra. 

 

III.Texto utilizado 

 

Texto 6 -Vidas Secas em cordel 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://www.recantodasletras.com.br/cordel/3457192 
- acesso em 25 de julho de 2019. 
 
 

Vidas Secas em cordel – Isabel 
Figueirêdo Lima 

 

Uma família nordestina, 
com difuso linguajar 

Fabiano e sua família... 
Pediam... Faziam preces 

bem diante do altar, 
a fim de que chovesse, 
que sertão virasse mar. 

Quão grande era a aflição, 
e ninguém para escutar. 

 
O mundo se alargou, 
conheceram a capitar. 

O pequeno se fez grande, 
levar a vida a sonhar. 

Quão grande era a aflição, 
e ninguém para escutar 

 
 

 

Fabiano acha ser sina 
toda a sua aflição. 

Roubado pelo governo, 
pela polícia e pelo patrão. 

Às vezes é de revoltar 
Mas logo lembra seu lugar, 

precisa do dinheiro, 
para a família sustentar. 

 
Apesar da humilhação, 

dos desmandos do governo, 
da polícia e do patrão. 
Não desiste fácil não 

É um bicho! - sim senhor. 
Vence as dificuldades, 
E as lida, com ardor. 

 

(Cordel escrito num curso de 
cultura popular, em 2007, 
momento também que era 
professora de literatura no curso 
pré-vestibular Universidade para 
Todos) 
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2ª ETAPA - INTRODUÇÃO 

 

I.Objetivo:  

Explicitar expectativas quanto à forma e ao conteúdo do texto em função das 

características do gênero HQ, do suporte, do autor, etc.  

 

II.Atividade: 

 

Tempo de duração: 02 aulas. 

 

I - Apresentação do autor; 

II - Comentários sobre a obra/contextualização; 

III -  Nessa última etapa, o professor deverá oportunizar aos alunos um momento de 

contato e exploração do livro em suas características visuais, informações, prefácio, 

orelhas, imagens e aspectos gráficos. 

 

III.Textos utilizados 

 

                       Texto 7 – Saga dos retirantes – releitura do romance Vidas 
Secas 01 

 
                  Fonte: https://images.slideplayer.com.br/7/1850569/slides/slide_5.jpg. Acesso 

em 01 de outubro de 2019. 
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                  Texto 8 - Saga dos retirantes – releitura do romance Vidas Secas 02 

 

                      Fonte:http://ospensantes3c.blogspot.com/2013/11/historia-em-quadrinho-hana-mayana-
lia.html.  - acesso em 01 de outubro de 2019. 

 

                  Texto 9 - Saga dos retirantes – releitura do romance Vidas Secas 03 

 

                                 Fonte: http://ospensantes3c.blogspot.com/2013/11/historia-em-quadrinho-hana-
mayana-lia.html. Acesso em 01 de outubro de 2019. 

 

http://ospensantes3c.blogspot.com/2013/11/historia-em-quadrinho-hana-mayana-lia.html
http://ospensantes3c.blogspot.com/2013/11/historia-em-quadrinho-hana-mayana-lia.html
http://ospensantes3c.blogspot.com/2013/11/historia-em-quadrinho-hana-mayana-lia.html
http://ospensantes3c.blogspot.com/2013/11/historia-em-quadrinho-hana-mayana-lia.html
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Texto 10 - Saga dos retirantes – releitura do romance Vidas 
Secas 03 

 

                                    Fonte: https://diariosertanejo.wordpress.com/2013/07/05/dica-hq-vidas-

secas/. – acessado  em 01 de outubro de 2019. 

 

  

Fonte: https://geekiegames.geekie.com.br/blog/resumo-vidas-secas/. Acesso  em 28 de 

julho de 2019. 

 

 

Vidas Secas foi escrito e publicado em 1938, logo após o seu autor ser libertado 
da prisão. Graciliano Ramos foi preso em 1937 sob acusações vagas de defender 
ideologias comunistas. Na década de 1930, o mundo passava por uma grave crise 
financeira. Na Europa, acirravam-se os conflitos que dariam origem à Segunda Guerra 
Mundial, em 1939. Da mesma forma, crescia a tensão entre duas ideologias opostas: o 
capitalismo e o socialismo. No Brasil, sob o governo de Getúlio Vargas, iniciava-se uma 
“caça aos comunistas”, que levaria muitos artistas e intelectuais ao exílio ou à prisão. 
Quando Graciliano Ramos foi preso em 1937, ele já era um escritor reconhecido, com 
três obras publicadas. Ao sair da prisão, procurou serviço como jornalista em um jornal 
do Rio de Janeiro. O editor lhe ofereceu a oportunidade de publicar um texto curto (um 
conto). 

Graciliano escreveu então um conto chamado Baleia, que contava o sofrimento e 
morte de uma cachorrinha de uma família de retirantes, no sertão nordestino. Com o 
sucesso da publicação, o jornal encomendou outros contos no mesmo estilo. Graciliano 
escreveu então um conto para cada membro daquela família: o pai, a mãe e os dois 
filhos. Nascia assim sua obra mais famosa: Vidas Secas, que manteve a estrutura de 
capítulos-contos. 
  

 

Texto 11  -  Contextualização da obra Vidas Secas 

https://diariosertanejo.wordpress.com/2013/07/05/dica-hq-vidas-secas/
https://diariosertanejo.wordpress.com/2013/07/05/dica-hq-vidas-secas/
https://geekiegames.geekie.com.br/blog/resumo-vidas-secas/
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Texto 12 -  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: cariricaturas.blogspot.com/2009/10/mestre-graca-da-linguagem-cordel-para.html   -  acesso em 
28 de julho de 2019 

Desenhos e Caricaturas 
I 

Graciliano é Nordeste 
Ser Sertão e desalento 

Traz o Cárcere na 
Memória 

Seca vida e atormento 
Sofrimento sertanejo: 

Mandacaru...sentimento... 
II 

Das Alagoas para o 
Mundo 

Romancista universal 
Psicológico - Humanista 
Narra-a-dor essencial 

Escritor de Quebrângulo 
Crítico sociocultural... 

III 
Graciliano primogênito 

De quinze, foi o primeiro 
No Sertão das Alagoas 

Veio ao mundo por inteiro 
Romancista magistral 

Sangue e alma de 
vaqueiro... 

IV 
Literatura seca, enxuta 
De aridez na paisagem 
Ilumina o pensamento 
Na ressequida imagem 
Graciliano transmuta 

O elixir na linguagem... 
V 

Clássico - regionalista 
Solar, telúrico - literal 

Introspecto, inconfidente, 
Incomparável - genial 

Graaande, lúcido, inteiro 
Além do Bem e do Mal... 

 

IX 

Histórias de Alexandre 
7 Histórias Verdadeiras, 

Fez "Viagem" pelo mundo 
"Linhas Tortas", 

passageiras, 
Umas "Histórias 
Incompletas", 

Pelas plagas brasileiras... 
X 

Miserável epopeia 
Vida seca, amarela, 
Angústia do cidadão 
Sofrido: na esparrela 
Fome que desmata o 

homem 
Sem comida na tigela... 

XI 
Sempre espírito grandioso 
Perseguido, aprisionado, 

Apesar da amargura, 
Do coração transtornado, 
Foi bom diretor e prefeito: 

Honesto e sempre 
honrado... 

XII 

Paulo Honório - Sinhá 
Vitória 

Fabiano com coragem 
Madalena, Anita, Anália 

Luís da Silva, 
personagem 

Graciliano alquimista: 
Mestre Graça da 

Linguagem... 
XIII 

Graciliano autor fecundo 
Em várias línguas 

traduzido 
Retrata nosso Brasil real 
Árido torrão ressequido, 

Homem - Terra, 
co(s)munista 
Jamais será 
esquecido... 

 
www.cronopios.com.br/site/p

rintversion.asp?id... 

 

VI 
Linhas Tortas, Vidas 

Secas 
Sem água para molhar 
Sempre vasilha vazia 

Sem nada pra alimentar 
Minguada cuia na vida: 
Sem lagosta e caviar 

... 
VII 

Graciliano nos revela 
Pobreza e injustiça 
Fomiséria brasileira 

Que dilacera a Justiça 
Morte e desnutrição: 

Elite que desperdiça... 

VIII 

Caetés e Vidas Secas 
Memórias do Cárcere: 

brado 
Fez Infância e Dois Dedos 

Insônia: voz dum seco 
bardo... 

Alexandre e Outros 
Heróis: 

Angústia e São Bernardo... 

 

Texto 12 – Cordel  

http://www.cronopios.com.br/site/printversion.asp?id...
http://www.cronopios.com.br/site/printversion.asp?id...
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3ª ETAPA  -  LEITURA 

 

 

I.Objetivos: 

  

I - Fazer a leitura sequenciada e extensiva de um texto;  

II - Trocar impressões com outros leitores a respeito dos textos lidos, posicionando-

se diante da crítica, tanto a partir do próprio texto como de sua prática enquanto 

leitor.  

 

II.Atividades: etapas 

 

Tempo previsto:  02 aulas 

 

O tempo previsto nessa etapa deverá ser negociado com os alunos, contudo, é 

necessário o acerto dos prazos para evitar a dispersão na leitura e 

comprometimento dos objetivos que se quer alcançar. 

 

I - Antes da distribuição dos livros para a leitura, será apresentada a música “O 

último pau de arara”, de Luiz Gonzaga, interpretada pelo cantor Raimundo Fagner 

em 1973; 

II - Em seguida, caso não haja livros suficientes para todos os alunos, podem ser 

distribuídas exemplares xerografados para os alunos e a leitura será feita em casa. 

Embora deva-se se priorizar a leitura do livro físico, a realidade de muitas escolas 

não permite essa opção. Sendo assim, é aconselhável disponibilizar para aqueles 

que tiverem acesso à internet, endereços eletrônicos de plataformas digitais onde é 

possível encontrar exemplares do livro para baixar livremente ou para leitura on line; 

III - Durante esse período, serão feitas intervenções necessárias para ajustar o ritmo 

da leitura, auxiliar os alunos nas eventuais dificuldades encontradas ou esclarecer 

dúvidas. Nesse momento, serão promovidas atividades de leitura de outros textos 
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relacionados, preferencialmente visuais e musicais, buscando, assim, realizar ações 

de leituras mais amenas em ralação à intensidade exigida pela leitura da obra. Para 

essa atividade, será organizado e exposto para apreciação em sala, um banco de 

imagens e fotografias representativas do ambiente sertanejo: seus habitantes, suas 

paisagens e suas belezas naturais apesar da seca, seus representantes na música, 

na literatura, enfim, suas manifestações artísticas e culturais.  

 

BANCO DE IMAGENS 

 

 

Imagem 13 - Pintura em tela tema: "histórias do sertão". Criação da artista plástica 
Katiúcia Mafra 

 

Fonte: Disponível em:https://www.elo7.com.br/pintura-em-tela-quadro-naif-sertanejos/dp/8AD65D. 
Acesso em 30 de julho de 2019. 
 

 

 

 

https://www.elo7.com.br/pintura-em-tela-quadro-naif-sertanejos/dp/8AD65D
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             Imagem 14 - Familia Cangaço – Òleo sobre tela. Paulo Oliveira 

 

               Fonte:  http://www.meussertoes.com.br/2017/03/15/cores-sertanejas/. - acesso em 30 de 
julho de 2019. 

 

        Imagem 15 - A grande mãe nordestina – Óleo sobre tela: Paulo Oliveira. 

  

        Fonte: http://www.meussertoes.com.br/2017/03/15/cores-sertanejas/. Acesso em 30 de julho de 
2019. 

 
 
 
 

http://www.meussertoes.com.br/2017/03/15/cores-sertanejas/
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Imagem 16 - Foto: Rostand Bruno 

 
Fonte: https://olhares.sapo.pt/no-sertao-pernambucano-foto6498463.html. Acesso em 30 de julho de 
2019. 

 

 

Imagem 17 - Figuras de Barro - Vitalino Pereira dos Santos 

Fonte: https://www.bahia.ws/arte-popular-no-nordeste/ Acesso em 30 de julho de 2019 

 

 

 

https://olhares.sapo.pt/no-sertao-pernambucano-foto6498463.html
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III -  Promover momentos de leituras alternadas e recital de poemas; 

IV – Promover rodas de cantigas e cantorias; 

V - Após a leitura, os alunos deverão produzir individualmente um texto respondendo 

sobre suas impressões e conclusões sobre a temática da obra de modo geral. Após 

a produção do texto, será promovido um momento de socialização em sala.    

 

III.Textos utilizados:  

 

Texto 13 - letra da música último pau de arara 

 

Fonte: https://pt.slideshare.net/Silvanalucineisouto/vanguardas-europias-25760611. Acesso em 
30 de julho de 2019. 

 

 

 
 

https://pt.slideshare.net/Silvanalucineisouto/vanguardas-europias-25760611


69 

 

Texto 14 - Letra da música Riacho do navio 

 

Fonte: https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/47101/.   -  Acesso em  30 de julho de 2019. 

 

 

4ª ETAPA - Primeira Interpretação 

 

I.Objetivo:  

Elaborar um registro com as impressões do aluno leitor em relação à obra lida.  

 

II. Atividade: 

Tempo previsto: 01 aula 

https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/47101/
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I – A proposta, nessa etapa, é produzir um acróstico com, no mínimo, dez palavras 

que possam refletir sentimentos, apreensões, angústias, descontentamento, 

inquietações, tédio, encantamento, empatia, ou qualquer impacto, seja ele positivo 

ou negativo. Essa atividade é realizada individualmente. Para Cosson (2006, p. 84), 

“a disponibilização de uma aula para essa atividade sinaliza, para o aluno, a 

importância que sua leitura individual tem dentro do processo de letramento 

literário”.  

 

5ª ETAPA - Contextualização 

 

I.Objetivos: 

 

I - Construir um relato histórico do período de concepção da obra a partir dos 

elementos nela contidos; 

II - Consultar outras fontes apenas em busca de informações complementares. 

 

II.Atividade  

 

Tempo de duração: 04 aulas  

   

I - Nessa etapa, serão disponibilizados textos de críticos literários encontrados na 

internet falando sobre a obra. Essa será uma atividade oportuna para que os alunos 

percebam particularidades e informações que os ajudarão na formação de leitores 

literários proficientes;  

II – Para essa atividade de contextualização da obra, será feita uma breve análise de 

elementos como expressões, comportamentos dos personagens que possam ser 

considerados como indicadores de época. Serão levantados, pelo menos, dois 

exemplos que, comparados com a realidade atual, não aconteceria da mesma 
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forma. Desse ponto de vista, o texto será o responsável por fornecer informações 

indicadoras do período histórico em que a obra foi concebida. 

 

6ª ETAPA - Contextualização Teórica 

 

I.Objetivo: 

Explicitar as ideias sobre as quais a obra é construída. Quais reflexões filosóficas, 

religiosas, sociológicas, antropológicas ou humanitárias inquietaram o autor e o 

motivaram na produção do texto. 

 

II.Atividade: 

 

Tempo de duração:   

 

Organizar, em parceria com os professores de História, Geografia e Sociologia, uma 

mesa temática, em que serão discutidas questões pertinentes e comuns a estas 

áreas do conhecimento e os aspectos da obra.  

 

7ª ETAPA - Contextualização Histórica 

 

I.Objetivo: 

 
Compreender a articulação entre a temática abordada com a realidade atual.  

 

II. Atividade: 

Tempo de duração: 01 aula 
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I - Estabelecer um paralelo entre a época que o texto encena ou o período de sua 

publicação – relacionar o texto com a sociedade que o gerou ou com a qual ele se 

propõe a abordar internamente. 

 
 8ª ETAPA - Contextualização Estilística  

 

I. Objetivo:  

   
Analisar a relação dialógica que se estabelece entre a obra e o período mostrado e 

como um alimenta o outro. 

 

II. Atividade: 

 

Tempo de duração: 01 aula 

 

I - Estabelecer relações entre o texto literário que descreve uma história fictícia com 

a realidade vivenciada pelo povo nordestino das regiões do semiárido e como o 

drama vivido pela família de Fabiano se assemelha à realidade de muitos brasileiros.  

 

9ª ETAPA – Contextualização Poética 

 

I. Objetivo:  

Analisar a estruturação da obra, a linguagem, composição e organização. 

 

II. Atividade: 

Tempo de duração: 2 aulas 
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I – Análise sobre a estruturação da obra do ponto de vista da linguagem utilizada, do 

herói que não se enquadra nos padrões, da predominância do narrador que é porta-

voz diante do emudecimento dos personagens; 

II -  Provocações sobre o silenciamento da família de retirantes e o isso representa 

em termos da denúncia social que a obra propõe. 

 

 

10ª ETAPA - Contextualização Presentificadora 

 

I.Objetivo: 

  

Estabelecer uma correspondência entre a obra e a realidade presente, solicitando, 

para isso, a colaboração de um ou mais professores cujas disciplinas afinam-se com 

a temática. 

II.  Atividade:  

 

Tempo de duração: 02 aulas 

 

I – A correspondência temática da obra Vidas Secas e a saga dos seus personagens 

em busca uma vida minimamente digna, poderão ser estabelecidas com a realidade 

de êxodo vivenciada por populações de países em guerras, conflitos armados 

internos, motivados pela busca de poder ou mesmo por situações econômicas 

decadentes que as obriga a abandonar suas casas e as impele para caminhadas 

cujo destino é incerto e são igualmente submetidas a condições degradantes para 

garantir a sobrevivência; 

II – Outra possibilidade de correspondência pode ser estabelecida com a vivência 

dos alunos que migram juntamente com suas famílias para outras regiões em busca 

de emprego e são, por isso, submetidos às condições desagradáveis.   
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11ª ETAPA – Expansão 

 

I. Objetivo: 

 

A expansão busca destacar as possibilidades de diálogo que toda obra articula com 

os textos que a precederam ou que lhes são contemporâneos ou posteriores. O 

trabalho da expansão é essencialmente comparativo. Trata-se de colocar as duas 

obras em contraste e confronto a partir de seus pontos de ligação 

 

II. Atividade: 

 

Tempo de duração: 1 aula 

 

 

I. Propor uma análise comparativa entre a obra Vidas Secas, de Graciliano 

Ramos, e as obras Os retirantes, (1944), Criança morta (1944) e Enterro na 

rede, (1947) do pintor brasileiro Cândido Portinari. Nessa proposta, serão 

averiguados os pontos comuns existentes entre o texto e as telas. Na sequência, 

pode-se incluir a leitura da carta escrita por Graciliano Ramos destinada a 

Cândido Portinari por ocasião da produção simultânea do romance Vidas Secas 

e de Os retirantes pelos dois artistas. Assim escreve Graciliano a Portinari:  
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Texto 15 - Carta do acervo Graciliano 

 

    Fonte:https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/2017/05/graciliano-ramos-questiona-portinari-  
sobre-o-sentido-da-arte.html 

 

                              Imagem 18 - Criança morta - Cândido Portinari 

 

                            Fonte:  <Http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra3327/crianca-morta>. Acesso 
em: 01 de Ago. 2019. 
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                         Imagem 19 - Enterro na Rede 

 

      Fonte:<Http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra3331/enterro-na-rede>. Acesso em: 01 de Ago. 
2019. 

 

                         Imagem 20 - Os retirantes – Cândido Portinari 

 

                             Fonte: <Http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra1999/retirantes>. Acesso em: 01 
de Ago. 2019 
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TECNOLOGIAS E MATERIAIS A SEREM UTILIZADOS COMO SUPORTE  

 

Roupas para o figurino/encenação 

Papel A4  

Projetor multimídia  

Impressora  

Computador  

Textos impressos  

Imagens  

Fotos  

Tesouras  

Cola  

Lápis cartolina  

Livros  

Lápis grafite ou lapiseira e borracha  

Lápis de cor, giz de cera ou canetas hidrográficas de várias cores  

Revistas e jornais para recorte  

Impressora  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A literatura é, por excelência, uma área do conhecimento de importante 

contribuição para a formação do ser humano já que a ficção proporciona não 

somente entretenimento como também permite a reflexão sobre si mesmo, sobre o 

mundo onde está inserido e o capacita para a ação em favor do seu bem-estar. 

Neste trabalho, as reflexões foram encaminhadas na direção de uma 

abordagem que defende a leitura do texto literário na escola. Ao defender seu uso, 

ressalta suas contribuições para o desenvolvimento humano, cultural, social, político 

e cognitivo dos estudantes e que, por isso, deve estar presente na escola em todos 

os segmentos, a partir do ensino infantil. 

Nesse sentido, discutiu-se a importância das políticas públicas de incentivo à 

leitura promovidas pelo poder público para garantir a todo cidadão o direito de 

acesso ao livro, que tem como ação primeira distribuir acervos de obras literárias 

para aparelhar as escolas e suas bibliotecas, além de distribuir obras de cunho 

teórico metodológico para instrumentalizar e orientar os professores em seu trabalho 

pedagógico. Iniciativas dessa natureza contribuem de fato para democratizar o 

acesso ao livro em especial para crianças, adolescentes e jovens que têm nesses 

projetos a única chance de contato com livros. Porém, há que se mencionar que a 

implementação dessas políticas, iniciada na década de 1930 do século XX, chega 

na segunda década do século XXI sem, contudo, alcançar o êxito pretendido: a 

formação de leitores proficientes.  

Zilbermam (2012. p. 92.) destaca a relevância de iniciativas como a 

distribuição de livros enquanto política pública ao considerar “inegável a importância 

desses programas, uma vez que ampliam o raio de ação da cultura, difundindo seus 

produtos e permitindo a segmentos mais amplos da população o acesso ao saber”. 

Por outro lado, a autora chama a atenção para o fato de que, muitas vezes, a 

propagação em massa desses saberes supõe a difusão e massificação de uma 

cultura erudita estereotipada que deve ser consumida passivamente mas que a 

maioria da população não se vê representada, o que pode explicar, em parte, a falta 

de interesse pela leitura percebida nos estudantes. 
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Outras ressalvas as serem pontuadas, sem diminuir a relevância que se 

atribui a essas políticas, diz respeito a uma prática recorrente dos programas que é 

a falta de uma divulgação ampla e esclarecedora que promova parcerias entre as 

instâncias federativas e as instituições escolares no sentido de trabalharem a favor 

da implementação de ações que promovam a leitura literária e a formação de 

leitores literários nesses espaços. 

Este trabalho, ainda, apresenta considerações sobre o letramento literário, 

que pode ser entendido como uma condição, uma habilidade adquirida ou ainda, a 

apropriação e o domínio pleno do texto literário que podem ser adquiridos tão 

somente a partir da prática constante e sistêmica da leitura.  

Para finalizar, apresenta como sugestão de trabalho para professores de 

Língua Portuguesa, duas sequências didáticas distintas denominadas sequência 

básica e sequência expandida cujos modelos são baseados em Cosson (2006). 

Para construir as propostas sugeridas, foram utilizadas duas versões da obra Vidas 

Secas de Graciliano Ramos: versão em prosa e versão em quadrinhos. Essas 

propostas estão disponíveis no corpo do trabalho e podem ser apropriadas por 

profissionais que queiram, inclusive para editar, aperfeiçoar e aplica-las em suas 

aulas. 
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